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1. Ementa: 
As décadas de 60 e 70 têm sido pensadas como as que foram vividas no interior de um 
processo intenso de mudanças. Revolução Sexual, Guerra Fria, Movimento Estudantil 
e Movimento Feminista são temas que costumeiramente nos vêem à mente quando 
nos referimos à estas décadas. É preciso observar, entretanto, estas questões como 
resultado de disputas num mundo que se globalizava. As categorias de gênero e de 
geração podem nos ajudar a fazer algumas aproximações com a época. 
 
 
2. Objetivos: 
Refletir sobre as discussões que constituíram os anos 60 e 70 como aqueles que 
promoveram a “Revolução Sexual” e que foram vividos nos perigos da Guerra Fria”. 
Perceber o relacionamento entre “Guerra Fria” e as políticas populacionais. Observar a 
constituição das categorias de análise: gênero e geração enquanto resultados de 
embates da época.  
 
 
3. Conteúdo programático: 

1) O Pós-gerra e os embates da Guerra Fria 
2) A Guerra Fria e as políticas populacionais 
3) Os novos métodos contrceptivos e a separação eficaz entre relações sexuais e 

reprodução 
4) O movimento de mulheres, as organizações feministas e o conceito de gênero 
5) O movimento estudantil: maio de 68 e o conceito de geração 
6) A nova família e o relacionamento entre os casais 
7) O divórcio e as famílias sem casais 
8) A Igreja Católica e as normas para o relacionamento entre os casais 
9) A Aids e o fim da Revolução Sexual? 
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